PAGE  

Pontifícia Universidade Católica do Paraná

ESCOLA POLITÉCNICA
CURSO DE ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO
ARTHUR AZEVEDO FERNANDES
DANILO VELLOZO JUNIOR
fELIPE HOFFMANN
LEONARDO DE OLIVEIRA FENDT

Relatório Final DE PROJETO Integrador

PROJETO DISPOSITIVO DE COMUNICAÇÃO COM ELETRÔNICOS
CURITIBA
2014

ARTHUR AZEVEDO FERNANDES
DANILO VELLOZO JUNIOR
FELIPE HOFFMANN
LEONARDO DE OLIVEIRA FENDT
Relatório Final DE PROJETO Integrador

PROJETO DISPOSITIVO DE COMUNICAÇÃO COM ELETRÔNICOS
Relatório de Projeto apresentado ao Curso de Engenharia de Computação da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, como requisito parcial para a disciplina de Resolução de Problemas em Engenharia I.
Orientador: Prof. MSc Afonso Ferreira Miguel
CURITIBA
2014
AGRADECIMENTOS

Nós da equipe de desenvolvimento do projeto agradecemos aos professores Marcelo Gaiotto, Valter Klein e Afonso Miguel que nos ajudaram no processo de desenvolvimento.
 RESUMO
O projeto a ser desenvolvido tem a função de acionar imediatamente ou deixar programado um determinado horário para o acionamento de qualquer eletrônico, como por exemplo um eletrodoméstico, tanto a distância ou próximo do dispositivo. Muitas vezes precisamos fazer algo em casa e esquecemos ou tem de ser feito numa determinada hora e não conseguiremos fazer a tempo, com este projeto, será possível realizar essa ou outra atividade com muito mais facilidade, pois através das conexões de Bluetooth e internet, o usuário poderá realizar o que deseja. Com os estudos feitos sobre Bluetooth, internet, Arduíno e softwares para o desenvolvimento do aplicativo para celulares com sistema operacional (SO) Andoird para realizar o projeto, todos saíram como o planejado e os resultados foram todos obtidos com êxito. Contamos também com ajuda em nosso projeto de alguns professores da Pontíficia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) com graduação e mestrado no assunto de tecnologia.
Palavras-chave: Eletrônico. Comunicação. Facilidade.
ABSTRACT

The Project to be developed has the function to trigger immediately or let set a specific time for the turn on or turn off of any electronic, such as an appliance. As also the distance or near the device. Often we need to do something at home and forget or has to be done at a certain time and we won’t make the time, with this project you can done this and other activity much more easily, because through Bleutooth and Ethernet connections, users can accomplish what you want. With studies done on Bluetooth, Ethernet, Arduino and Software for app developed for smartphones with operation system (OS) Android to undertake the project, all went as planned and results were all obtained successfully. We also have help in our project some teachers of the Catholic University of Parana (Pontíficia Universidade Católica do Paraná – PUCPR) with undergraduate and masters on the subject of technology.
Key-words: Electronic. Communication. Facility.
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1. 1 Introdução
O projeto Dispositivo de Comunicação com Eletrônicos (DCE) automotiza e facilita ao usuário poder controlar um eletrodoméstico que deseja pelo seu celular com SO Android e/ou pela internet com qualquer dispositivo indiferente do SO, assim é o objetivo geral do DCE, mas em específico e para base do projeto, será testado em uma cafeteira ligada através de celulares ou dispositivos com internet. 
Histórico do projeto

O projeto surgiu através da ideia do Leonardo de Oliveira Fendt de criar um dispositivo no qual automotize vários eletrônicos. Como hoje em dia, quase tudo que fazemos está relacionado a tecnologia, temos muitos eletrônicos em nossas casas, etc, surge a necessidade de nos organizar, como também facilitar em nosso dia a dia. Como surgiu, de quem foi a idéia, qual a necessidade geradora do projeto...
Objetivos
Objetivo Geral
Fazer com que grande parte dos eletrônicos possam ter comunicação com outros dispositivos através de celulares (laptop, tablet...) para que assim sejam acionados.Descrever o objetivo geral. Descrever o objetivo geral. Descrever o objetivo geral. Descrever o objetivo geral. Descrever o objetivo geral. 
Objetivos Específicos
Os objetivos específicos do trabalho são:
a) Acionar uma cafeteira por Bluetooth e também; 

b) Acionar através da internet.
2. Estado da arte

Existem propostas parecidas, porem algumas usam somente Wireless, ou acionamento via Tweet, alguns são para acionamento de alarmes, televisão, luzes e outros para destravar uma porta ou janela. Nossa proposta é juntar alguns desses projetos acrecentando e melhorando ideias já executadas. Ao pesquisar sobre a Estudo da Arte achamos muitos projetos com as mesmas propostas, observamos um feito por um aluno da UNISAL de Ciência da Computação no qual ele automatiza uma casa, acionamento de luz, alarme, ar condicionado, através de um aplicativo de sistema operacional Android criado por ele e usando placas de Arduino para o controle e recebimento das informações dadas pelo aplicativo. Outro projeto é de uma empresa americana que consiste em enviar um tweet com uma hashtag específica para um sistema usando Arduino, fazendo com que a cafeteira identifique a hashtag e execute o comando programado, que é passar o café, e ao mandar outro tweet com outra hashtag ele para o comando e volta a standby, esse projeto tem o nome de Tweet-a-Pot. Outro projeto que vamos tomar como base é o Garduino que consiste em um sistema de irrigação de plantas programável, utilizando Arduino ele mede a humidade da terra e libera água gradativamente conforme o programado. Outro projeto pesquisado pela equipe é o PIR Sensor Arduino Alarm, que consiste em um sistema de alarmes personalizados que estão ligados em uma placa Arduino que os controla, ao atravessar o feicho de luz o alarme é acionado.
3. rEFERENCIAL TEÓRICO
Sub item – lei de chumbo ROHS e descartes de matérias eletrônicos WEEE
Embasamento teórico sobre o tema abordado na pesquisa.
Rede de computadores

Uma rede de computadores é um sistema de comunicação de dados constituído através da interligação de computadores e outros dispositivos, com a finalidade de trocar informações e partilhar recursos.

O funcionamento de uma rede de computadores implica um determinado conjunto de meios físicos (hardware) e determinados componentes de software.

MAC Adress, ip e ethernet

3.2.1 mac

MAC é a sigla de Media Access Control, ou seja, o Endereço MAC nada mais é que o endereço de controle de acesso da sua placa de rede. É um endereço único, com 12 dígitos hexadecimais, que identifica sua placa de rede em uma rede.

3.2.2 ip

Na Internet, os computadores comunicam entre eles graças ao protocolo IP(Internet Protocol), que utiliza endereços numéricos, chamados endereços IP, compostos por 4 números inteiros (4 bytes) entre 0 e 255 e notados sob a forma xxx.xxx.xxx.xxx. Por exemplo, 194.153.205.26 é um endereço IP com forma técnica. 
Estes endereços servem para os computadores da rede para comunicarem entre eles, assim cada computador de uma rede possui um endereço IP único nessa rede. 

3.2.3  ethernet

A Ethernet é o padrão mais utilizado em redes locais (LAN). Em uma Ethernet, pode-se utilizar tanto cabo coaxial quanto cabo de par trançado, e até mesmo nenhum como nas tecnologias de rede sem fio.

Seu funcionamento parte do princípio de todos os computadores compartilharem uma mesma linha (cabo), independente da topologia física utilizada, isto significa que, quando uma linha estiver em uso, nenhum outro computador poderá enviar informações até que a linha esteja livre.

É como se chamássemos um número telefônico ocupado e ligássemos até desocupar.

Na Ethernet, é utilizado o protocolo CSMA/CD. Um ponto fraco é que ele não utiliza nenhum tipo de prioridade, ou seja, todos os micros fazem a checagem da linha até que ela esteja livre, se dois ou mais micros tentarem enviar dados ao mesmo tempo, ocorrerá uma colisão e nenhuma das placas conseguirá transmitir os dados.

INTERNET DAS COISAS

A Internet das Coisas ou Internet of Things (IoF), em inglês, é um termo utilizado para designar a conectividade entre vários tipos de objetos do dia a dia sensíveis à internet, desde de eletrodomésticos até outros equipamentos espalhados pela cidade. Conceitualmente, é a posibilidade de conectar o mundo físico com o mundo digital por meio da web.

SISTEMAS EMBARCADOS

Um sistema embarcado (ou sistema embutido) é um sistema microprocessado no qual o computador é completamente encapsulado ou dedicado ao dispositivo ou sistema que ele controla. Diferente de computadores de propósito geral, como o computador pessoal, um sistema embarcado realiza um conjunto de tarefas predefinidas, geralmente com requisitos específicos. Já que o sistema é dedicado a tarefas específicas, através de engenharia pode-se otimizar o projeto reduzindo tamanho, recursos computacionais e custo do produto.

Sistemas como PDAs são geralmente considerados sistemas embarcados pela natureza de seu hardware, apesar de serem muito mais flexíveis em termos de software. Fisicamente, os sistemas embarcados passam desde MP3 players a semáforos.

IMPACTO AMBIENTAL E SUSTENTABILIDADE

3.5.1 LEI DE CHUMBO (ROHS) e weee
RoHS (Restriction of Certain Hazardous Substances, Restrição de Certas Substâncias Perigosas) é uma legislação européia que proíbe que certas substâncias perigosas sejam usadas em processos de fabricação de produtos: cádmio (Cd), mercúrio (Hg), cromo hexavalente (Cr(VI)), bifenilos polibromados (PBBs), éteres difenil-polibromados (PBDEs) e chumbo (Pb).
O RoHS é também conhecido como “a lei do sem chumbo” (lead-free) mas esta lei também trata de outras cinco substâncias.
Esta legislação entra em vigor no dia 1º de julho de 2006 e a partir desta data nenhum produto usando essas substâncias poderá ser vendidos na Europa. Junto com o RoHS entrará em vigor uma outra diretiva que trata da reciclagem de produtos eletro-eletrônicos, chamada WEEE (Waste from Electrical and Electronic Equipment, Lixo Vindo de Produtos Eletro-Eletrônicos).

Por causa do RoHS, fabricantes de equipamentos eletrônicos terão que correr para adequarem seus produtos à nova lei de modo a poderem vender seus produtos na Europa.
O problema é que a solda tradicional é composta de 60% de estanho (Sn) e 40% de chumbo (Pb), e os fabricantes terão que buscar outros materiais para fazerem a solda. Como você sabe, a solda é o que “cola” os componentes eletrônicos na placa de circuito impresso (PCB) de um produto eletrônico. A prata, o cobre e o bismuto são comumente usados como substitutos ao chumbo.
Esses materiais alternativos, no entanto, implicam em vários desafios:
Alta temperatura de fusão: a solda tradicional de estanho/chumbo funde a 180° C enquanto que a solda sem chumbo funde a 227° C. Isto significa que componentes eletrônicos devem ser capazes de suportar esta nova temperatura de soldagem de modo a permitir que a solda sem chumbo seja usada.

Ainda em estado de desenvolvimento: a solda de estanho/chumbo é usada há anos e o processo de soldagem é muito bem conhecido. A solda sem chumbo ainda é uma criança e muita pesquisa e desenvolvimento ainda estar por vir com vários diferentes materiais. Até agora não existe um padrão industrial para a solda sem chumbo.
Conserto: quando um equipamento eletrônico precisa de conserto, a solda usada também deverá ser sem chumbo. O técnico que está efetuando o conserto deve saber exatamente qual é o tipo de solda que foi usada quando o equipamento foi fabricado. Geralmente esta informação pode ser encontrada na placa de circuito impresso (PCB) do equipamento, mas esta informação pode não estar disponível. Mas é seguro usar liga 99C (99,7% de estanho, 0,3% de cobre) quando estiver reparando equipamentos sem chumbo.
Inspeção visual: solda sem chumbo tem um aspecto muito diferente da solda tradicional estanho/chumbo e um olho não treinado pode assumir que um ponto de solda está defeituoso, enquanto na realidade não está.
Claro que além da solda todas as outras partes do equipamento eletrônico como componentes e a placa de circuito impresso (PCB) não devem ter nenhum dos seis materiais banidos para serem considerados “de acordo com o RoHS” e poderem ser vendidos na Europa
4.  metodologia
Para a realização desse projeto utilizamos placas Arduino: Arduino Mega 2560, Arduino Ethernet Shield, Arduino Bluetooth, e para programação usamos o software App Inventor no qual é a interface para o SO Android sendo essas interfaces instaladas em computadores com SO Microsoft Windows Seven e Windows 8.1. Para a programação do Arduino foi utilizado um software e linguagem do próprio Arduino, baseada em C e C++. Na parte de testes usamos uma cafeteira e celulares Samsung Galaxy S IV, Motorola Moto X e Sony Xperia S LT26i no qual todos possuem SO Android e onde será implantado o app. Os testes foram somente desenvolvidos na cafeteira, sendo aplicado com ela os métodos que faram com que ela seja acionada via celular e internet, seram implementadas as placas citadas acima. Nos testes utilizamos os laboratórios da PUCPR, para que se fosse necessário emprestar equipamentos, além lá de ter segurança. A escolha do App Inventor é porque é um software livre e de fácil aquisição e desenvolvimento na criação de um aplicativo, já para o Arduino a escolha foi feita pela fácil montagem e pelas enumeras possibilidades que podem ser feitas com ele e à um baixo custo.
5.  O Projeto 
O projeto que foi desenvolvido é um dispositivo que pode ser implementado em alguns eletrodomésticos, que se comunicarão através de Wireless e Bluetooth por um aplicativo de sistema operacional Android, controlando sua funcionalidade.
5.1 PROJETO MECÂNICO

Para a realização desse projeto, utilizamos apenas uma caixa de plástico duro para guardar todos os componentes eletrônicos.
Tivemos alguns problemas com a montagem por se tratarem de varias placas e queríamos fazer com que todos os componentes ficassem uma caixa pequena, para ajudar no transporte e armazenamento.

5.2 PROJETO ELETRÔNICO

Para a realização desse projeto, utilizamos placas Arduino: Arduino Mega 2560, Arduino Ethernet Shield, Arduino Bluetooth Shield.

As dificuldades encontradas foram na pinagem dos arduinos, que foram facilmente solucionados com pesquisas na internet e na ligação do Relé Shield com o 110v, que buscamos ajuda com os professor Valter Klein e Afonso Miguel.
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Figura 1: Esquema elétrico.
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Figura 2: Circuito Relé Shield

5.3 PROJETO DE SOFTWARE
Usamos o App Inventor para fazer o aplicativo em android. É um aplicativo grátis, básico e fácil de usar, não não dando muitas opções para programação interna e de interface, mas para o nosso propósito foi suficiente.
Para programar o bluetooth e o ethernet shield usamos o próprio arduino, que usa basicamente a linguagem C.

Tivemos alguns problemas com integração entre os Shields, mas, com algumas pesquisas na internet e ajuda do professor Valter Klein, conseguimos resolver os problemas.
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Figura 3: Aplicativo Android
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Figura 4: Diagrama de blocos App Inventor
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Figura 5: Diagrama de blocos App Inventor
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Figura 6: Diagrama de blocos App Inventor
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Figura 7: Página WEB para acionamento
6. RESULTADOS
A partir de nossos estudos e pesquisas para realizarmos este projeto, conseguimos ótimos resultados, os quais eram o que a equipe estava esperando. Os resultados esperados e obtidos são:
1. Protótipo funcionando corretamente;
2. Código do Arduino sem erros;
3. Aplicativo criado para celular sem falhas;
4. Hardwares fazendo suas devidas funções;
5. Testes inicias com poucos problemas;
6. Resolução dos problemas encontrados tanto nos softwares quanto nos hardwares;
7. Documentação e vídeo da apresentação final do projeto realizado e;
8. Projeto final concluído e funcionando.

7. Impacto Ambiental

Lixo Eletrônico é todo resíduo material produzido pelo descarte de equipamentos eletrônicos. Com o elevado uso de equipamentos eletrônicos no mundo moderno, este tipo de lixo tem se tornado um grande problema ambiental quando não descartado em locais adequados.

 Este descarte é feito quando o equipamento apresenta defeito ou se torna obsoleto (ultrapassado). O problema ocorre quando este material é descartado no meio ambiente. Como estes equipamentos possuem substâncias químicas (chumbo, cádmio, mercúrio, berílio, etc.) em suas composições, podem provocar contaminação de solo e água.

Além do contaminar o meio ambiente, estas substâncias químicas podem provocar doenças graves em pessoas que coletam produtos em lixões, terrenos baldios ou na rua.

Estes equipamentos são compostos também por grande quantidade de plástico, metais e vidro. Estes materiais demoram muito tempo para se decompor no solo.

Para não provocar a contaminação e poluição do meio ambiente, o correto é fazer o descarte de lixo eletrônico em locais apropriados como, por exemplo, empresas e cooperativas que atuam na área de reciclagem.

Celulares e suas baterias podem ser entregues nas empresas de telefonia celular. Elas encaminham estes resíduos de forma a não provocar danos ao meio ambiente.
8. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao longo da realização do projeto a equipe conseguiu desenvolver todas a atividades na qual deveriam ser realizadas, adquirindo uma breve experiência no primeiro contato com com o desenvolvimento de um projeto no qual estudamos a parte de software/hardware e fazendo com que eles se comuniquem realizando uma ação, onde conseguimos ver – e ter novas ideias de projetos – sobre como as coisas funcionam na parte de tecnologia. Este é um projeto simples mas para estudos futuros, com a experiência e conhecimentos adquiridos, podemos incluir a criação para o SO iOS, da Apple, que utiliza a linguagem Objective C. Podemos também implementar outros equipamentos, como ar condicionado e televisão, podendo escolher qual equipamento deseja ligar/desligar, ou seja, trazer uma maior comodidade para sua casa, por exemplo. Ideias sempre aparecem.
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ANEXO A – CÓDIGO FONTE ARDUINO
#include <EtherCard.h>

#include <SoftwareSerial.h>

SoftwareSerial bluetooth(10, 11); //RX,TX Bluetooth

//Ethernet Configuration IP,MAC,PORT,BUFFER

static byte mymac [] = {0x00,0xE0,0x91,0x4E,0x9D,0xA5};

static byte  myip[] = {192,168,1,100};

static byte port = 80;

byte Ethernet::buffer[500];

BufferFiller bfill;

//CommonPage Ethernet

static void HeadPage(){

  bfill.emit_p(PSTR(

    "HTTP/1.1 400 OK\r\n"

    "Content-Type: text/html\r\n"

    "Progma: no-cache\r\n"

    "\r\n"

  ));

}

//HomePage Ethernet

static word HomePage (){

  bfill = ether.tcpOffset();

  HeadPage();

  bfill.emit_p(PSTR(

    "<title>LED</title>"

    "<hl>Turn ON/OFF LED</hl>"

      "<p> </p>"

          "<form method=get>"

            "<p><input type=radio name=LED value=ON>ON<br>"

            "<input type=radio name= LED value=OFF>OFF</p>"

          "<input type=submit value=Send>"

          "</form>"

    "<p> </p>"

  ));

  return bfill.position();

}

void setup (){

  //Setup Ethernet serial connection

  Serial.begin(115200);

  Serial.println("TESTE Ethernet OK");

  if (ether.begin(sizeof Ethernet::buffer, mymac,  53) == 0)

    Serial.println( "Falha ao acesso ao controlador Ethernet");

  else

    Serial.println( "Controlador Ethernet OK");

    ether.staticSetup(myip);

   //PIN MODE -- Relay Shield 

   pinMode(13,OUTPUT);

  //Setup Bluetooth serial connection to android

  bluetooth.begin(115200);

  bluetooth.print("TESTE Bluetooth OK");  

  delay(100);

  bluetooth.println("U,9600,N");

  bluetooth.begin(9600);

}

void loop (){ 

  //Ethernet Packet 

  word var = ether.packetLoop(ether.packetReceive());

  if(var){

    for(int c=var;Ethernet::buffer[c];c++)

      Serial.print((char)Ethernet::buffer[c]);

    Serial.println ("");

    //Turn ON-OFF from Ethernet

    word n;

    switch(Ethernet::buffer[var+11]){

      case 'N': digitalWrite(13, HIGH);break;

      case 'F': digitalWrite(13,LOW);break;

      default: n=HomePage();

    }

    ether.httpServerReply(n);

  }

  //Read from bluetooth and write to usb serial

  if(bluetooth.available()) {

  char toSend = (char)bluetooth.read();

  Serial.print(toSend); 

  //Turn ON-OFF from Bluetooth

   if(toSend == 'a') digitalWrite(13,HIGH);

   if(toSend == 'b') digitalWrite(13,LOW);

  delay(10);

  bluetooth.println("Ok");

  }

}
